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Resumo: As cardiopatias congênitas (CC) são malformações do coração ou dos grandes vasos que 
ocorrem durante a fase fetal. Essas malformações podem ser identificadas intraútero por 
ultrassonografia morfológica (USGM) e confirmadas por ecocardiograma fetal (ECF). Este 
estudo visa verificar se as CC detectadas no USGM das gestantes assistidas por um centro de 
referência no sul do Brasil são confirmadas pelo ECF. Estudo observacional, descritivo e 
retrospectivo, realizado de março de 2019 a janeiro de 2023, analisando gestantes da rede pública 
de um município do sul do Brasil que apresentaram alterações cardíacas na USGM e foram 
submetidas a ECF para confirmação. Entre as 37 gestantes com suspeita de alteração cardíaca na 
USGM, 15 casos foram confirmados por ECF, com uma concordância diagnóstica de 21,62% 
(n=8) entre os dois exames. A comunicação interventricular (CIV) foi a cardiopatia congênita 
mais prevalente, representando 20% dos casos de forma isolada. A presença de alteração cardíaca 
fetal no estudo de ECF foi comprovada em menos da metade das gestantes encaminhadas para 
avaliação por especialista após USGM. O laudo foi o mesmo entre os exames em apenas oito 
casos. A necessidade de capacitação contínua dos profissionais qualificados para realização de 
USGM diminui gastos, minimiza transtornos aos envolvidos e é primordial no diagnóstico 
precoce de CC, assim é possível proporcionar uma assistência adequada e com impacto positivo 
na mortalidade infantil.
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